
No Províncis do íUloPuto

Estrsdss nocionsis em reconstruçõo
por Antonio Sifoe (fexto) e Ferncndo Timone (totos)

Encontra.se numa Íase adiantada a primeira parte de um projecto de reabititação de algumas
eslradas da provincia do Maputo. Ësla pàrte, em curso na Estrada Nacional n.o 2, compreende o
alargamento e resselagem Oà troço Maiola-Boan e e a Íecuperação da via Boane-Namaacha, e está
orçala em 130 mil coúos, aproximadamente. A s egunda parte de_ste proiecto consistirá no qelhg-
ramento e também alargamento da Estrada Naci.onal n,o 1, de'Ma'puto à Manhiça, 9 o seu início
está prevlsto para Íins ãe 1984. A' Agência Suec a para o Desenvolvimento fnternaclonal, (SIDA),
esüá presentemente a estudar o Íinanciamento a o nosso País, de uma parte do mesmo proiecto'

De acordo com o Engenheiro Car-
los Fragoso, cheÍe do Serviço de Ma-
nutenção de Estradas, do Dêpartamen-
to cle Estradas e Pontes, o tr:oço [tla-
tola-Umbelúzi,  na estrada da Nama-
acha; iâ recebeu beneÍiciaeões. As
obras al i  em curso compreendem o
alargamento do rodado palf, sete
metros, e a resselagem-colocação de
nova camada de asÍalto.

- Este género de obras constltui
normalmente uma tareÍa difÍcil dado
que requer mais investimenlos em dl-
nheiro e material e a circulação do
lrânsito muilas vezes diÍiculta mais
as obras - aÍ irmou Carlos Fragoso,

As obras, que estão orçaclas em
cerca de 75 mil  contos, estão a caí-
go da Construtora Tâmega e a sue
ccnclusão está prevista para o pro-
x imo ano.  Sobre a  durab i l idade da
nova est rada,  a  nossa Íonte d isse-nos
que eslava garantida para, pelo me-
nos, 25 anos.

BOANE.NAMAACHA

A segunda Írente deste projecto
es iá  s i tuada na esÌ rada Boane-Nama-

acha e está a cargo da Construtora
In tegra l  de Maputo.

Esta obra com cerca de 40 qui ló-
Íìêtros de extensão, Íoí iniciada já
em 1981 e, embora a es{rada se en-
contre também em precárias condi-
çõey de tra"nsitabilidade. as benefi-
ciações ali introduzidas reduzir-se-ão
simplesmente a peguena5 reparações
para três a cinco. anos de duração.

- Esta CiÍerença nas ob,ras é de.
vida exclusivamenle à pouca disponi-
billCade Íinanceira, pois os SS mil
contos que as obras vão custar nâo
chegàm para um trabalho mais pro.
Íundo,. como o anlerior explicor.r
o  Eng.  Fragoso.

SIDA ESTUDA FINANCIAMENTO

Outra questão apresentada pelo
nosso interlocutor, coÍïìg razão para
não se terem in ic iado obras de gran-
de envergadura naquela  par te  da es-
trada Maputo-Namaacha, é o Íacto
da Agência Sueca para o Desenvol-
v imento ln ternac ional  -  (SIDA)  estar
a estudar a viabi l icJade de um f inan-
ciamento ao nosso País pa(a a rea-
bit i tação da Ëstrada Nacional n.? 2.

Este Í inanc iamento,  prev is to  Para

86 e incluÍdo nos projectos da SADCC
inc id i rá  essenc ia lmente sobre a  re , '
cuperação e a largamento do segundo
troço que, a part ir  de Boane, soÍrerá
a lgumas var iantes,  ta is  como um Pe-
queno desvio da zona mil i tar. lsto é,
da passagem de nível.  a estrada irâ
dar directamente ao cruzamento coÍn
a estracia da Moamba.

- Com. estè desvio, ró nalurat qug
será precisa a construção de alguarat
pontes. devido à zonr Rontarnhocr
gue circunda a vila de Eoana -,,
acresoeniou . o cheÍe. dos $erviços. rlr
Manutenção de Estradâs.

ldAPuTo"MANHrçA

Incluído no mesrno protecìo. èst l
pre  v is to  '  para f ins  de 84 e 'pr inc íp io
de 85 o , in íc io  das ob ias de aÌarga-
mentg, :-  de 7 para 9 metros - o
melhoramenio da Estrada Nâcïondl
numero 1, cle Mapu^to para a Manhiça.
Estas obras, 

'que cuslarão cerca cla
200 mil  ,contos, serão inteiramêntc
suportadas pelo nosso Govêrno

ú Blflrt


